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O caso do Prestige na Espanha costa da Galícia em 2002
* Óleo com densidade e características mais similares ao nosso caso



Mangroves stricken by the oil spill. Photo by: Marc de Verteuil. 

Impactos do Óleo Sobre o Manguezal

ÅO mangue é muito sensível ao derramamento de óleo, 
podendo ter impacto letal em algumas semanas ou meses

ÅDecréscimo na cobertura folhosa
ÅFalhas na germinação
ÅAumento da sensibilidade a outros impactos

Duke, N.C. MPB 2016;109: 700-715



Mancha de óleo na região de São José da Coroa Grande | 
Reprodução / TV Globo 

Impactos do Óleo Sobre os 
Recifes de Coral

ÅMortalidade direta
ÅDiminuição na cobertura, diversidade e recrutamento
ÅDiminui as taxas de crescimento
ÅBranqueamento
ÅAumenta o risco de predação
ÅDiminuição do sucesso reprodutivo

Foto: CláudioSampaio Foto: Ricardo Miranda



Impactos do Óleo Sobre 
as Tartarugas Marinhas

Praias de desova:

Å Contamina fêmeas e filhotes
Å Impede que os filhotes cheguem 

ao mar 
Å Causa anormalidades no 

desenvolvimento dos ovos

Ecossistemas costeiros e 
zona oceânica:

Å Aprisiona ou dificulta a 
movimentação

Å Intoxica através da ingestão 
do óleo

Å Intoxica através da inalação 
dos vapores provenientes 
do óleo

Å Contamina a cadeia 
alimentar

ÅMortalidade direta
ÅDiminui as taxas de crescimento
ÅFavorece o desenvolvimento de doenças
ÅAumenta o risco de predação
ÅDiminui as taxas reprodutivas
ÅAltera o comportamento

Arte: Júlia Vieira
Adaptado de NOAA



John P. Incardona et al. PNAS 2014;111:15:E1510-E1518

Impactos do óleo sobre o 
desenvolvimento de larvas de 

peixes e invertebrados

ÅMortalidade das larvas
ÅAnomalias no desenvolvimento
Å Impactos populacionais médio e longo prazo



250,000 barrels



Tempo de recuperação dos 
manguezais até 20 anos

Após cinco anos não 
verificaram recuperação do 

recife de coral

BahíaLasMinas ςPanamá ς1986
75,000 to 100,000 barrels



Estimativa do óleo ter vindo pela corrente Sul-Equatorial que em sentido 
anti-horário se divide em duas: - Corrente das Guianas e do Brasil, numa 
área a 600 km da costa, com ajuda do vento leste ςoeste)

Tráfego de embarcações no período 
(Marinha do Brasil)



Primeiros sinais em agosto de 
2019: 60 bolachas do mar 
encontradas com manchas e 
mortas (foto: Emerson Soares)

Oleada na praia de Lagoa do Pau 
ςLitoral Sul (foto: ZilmaBorges)

Praia de Japaratinga- Litoral Norte 
(Foto: ICMBIO e Instituto Biota)

Praia de Ipioca- Litoral Norte

Foto: Emerson Soares



O que está sendo feito em Alagoas?

ĔMonitoramento doscorais;

ĔColetade águaparaanálises;

Ĕ Coletade Sedimentos;

ĔAnálisedo tipo do óleo;

ĔAnálise dos organismos
aquáticos;

ĔMonitoramento do mangue;

Ĕoutros organismose macroalgas



Mangue berçário de espécies e local 
de alimentação e reprodução

Microorganismoscomo o 
zooplanctonacumulam poluentes

Podem trazer problemas para os seres 
humanos em efeito bioacumuladorς
doença de Minamata- Japão



(1) Anualmente morrem 1,7 milhõesde criançasaté 5 anos

e 4,9 milhõesde adultos entre 50-75 no mundo decorrentes

de exposiçãoaoambientecontaminadoe/oupoluído;

(2) Reduçãode riscos ambientais pode prevenir cerca de

26% destasmortes (cercade1/4).

Limites máximos (teor 

total):

Hg: 0,0002 mg L-1 (0,2 ppb)

As: 0,01 mg L-1 (10 ppb)

Pb: 0,01 mg L-1 (10 ppb)

Cd: 0,005 mg L-1 (5 ppb)

Se: 0,01 mg L-1 (10 ppb)

Zn: 0,09 mg L-1 (90 ppb)

Explosição Ambiental

Alimentação



ANÁLISES EM 
ANDAMENTO



Amostrasdeágua

Laboratório de Instrumentação em Química Analítica - análises possíveis

Sedimento
Óleocru

Biota

Quantificação de ametais e ametais 

Força tarefa: nossa capacidade atual de
processamentoé de até 20-30 amostras
mensais,dependendodo tipo de material e
númerodeelementosa seremquantificados.



Espectrofotômetro de
Absorção Atômica (modelo
AA-7000, Shimadzu), com
módulo de atomizaçãoem
chama e eletrotérmica
Permite realizar análise
sequencial.

Equipamentos

Sistema de prepara de
amostrasistemade digestão
fechadopor micro-ondasde
alta pressão,modelo ETHOS
ONE (Milestone), equipado
com 10 rotores (SK-10) com
volumeinterno de 100mL.

- Espectrômetrode fluorescênciaatômicano módulo de vapor
frio (CV AFS), modelo Millennium Merlin (PS Analytical),
conectadoa um auto amostradorparaanálisede Hge sistema
cromatográficoparaespeciação.
- Espectrômetro de fluorescência atômica no módulo de
geraçãode hidreto (HGAFS),modeloMillennium Escalibur(PS
Analytical), conectadoa um auto amostradorpara análisede
As,Se,Sbe Bie sistemacromatográficoparaespeciação.



Resultados prévios

Hg Limite: 0,2 mg L-1
Máximo: 0,28 mg L-1

Mínimo: 0,07 mg L-1

Sb Limite: 5 mg L-1

Máximo: 6,68 mg L-1

Mínimo: 1,81 mg L-1

As Limite: 10 mg L-1
Máximo: 5,03 mg L-1

Mínimo: 3,31 mg L-1

Se Limite: 10 µg L-1

Máximo: 2,52 µg L-1

Mínimo: 1,04 µg L-1
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Análise do óleo encontrado 
em Japaratinga indicou a 

presença (quantificável) de 
Hg e As.



Foto: ICMBIO
Fonte: Instituto 
Biota e IBAMA


